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[Modalidade de apresentação: Presencial] 
Este estudo analisa os desafios ético-pedagógicos decorrentes da crescente 

incorporação da Inteligência Artificial e das tecnologias digitais na Educação Básica nos 
últimos cinco anos. Parte-se do reconhecimento de que a pandemia de COVID-19 reconfigurou 
profundamente o uso dessas ferramentas, revelando potencialidades e limites que exigem 
reflexão ética, epistêmica e pedagógica na formação de professores e estudantes, tanto durante 
quanto após o período pandêmico. Destarte, parece ser urgente desvelarmos as contradições 
que permeiam o seu uso e o quanto essas tecnologias e, agora, a IA está sendo usada/criada, 
levantando uma preocupação que atravessa cotidianamente as nossas práticas e ações político-
pedagógicos na escola, que pode/poderá reproduzir práticas colonializadas, que naturaliza o 
eurocentrismo na produção e circulação do conhecimento escolar. Com base em autores como 
Quijano (2005) e Mignolo (2008), compreende-se que a colonialidade do poder e do saber 
permanece estruturando as formas de pensar e ensinar, inclusive quando mediadas por 
tecnologias digitais. Assim, o uso da IA na escola não é neutro: ele carrega marcas coloniais 
de racionalidade, eficiência e controle, que tendem a reforçar hierarquias e invisibilizar saberes 
outros. A perspectiva decolonial, neste sentido, permite problematizar o imaginário 
tecnocrático que associa inovação à subordinação epistemológica. Inspirada nas contribuições 
de Bazzo (2021), Candau e Fernandes (2023), Cruz (et.al, 2025), a pesquisa propõe 
compreender a docência como espaço de enunciação e autoria, onde o conhecimento é 
reconstituído por meio de uma prática investigativa e sensível às vozes silenciadas. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho documental-bibliográfico, 
que possui como material de análise os documentos referentes às políticas públicas 
educacionais que regulam o uso e manejo dessas ferramentas por crianças e adolescentes no 
âmbito formal, informação e não formal educacional. Os fundamentos que regem esta análise 
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ancora-se nos paradigmas da didática crítica, numa perspectiva decolonial da formação 
docente. Ainda, a ideia de pesquisa como princípio pedagógico — entendida como movimento 
de leitura e (re)escrita do mundo —, que se opõe à lógica transmissiva e busca a construção de 
sentidos a partir da experiência. O diálogo com referenciais como Floridi (2024), Cupani 
(2017), Coeckelbergh (2023), Silva (2014; 2021), Pimentel et al. (2024), Costa et al. (2024) e 
Aruda (2024) sustentam a análise das implicações éticas e epistêmicas da IA na educação 
básica, articulando tecnologia, ética e emancipação. Os resultados parciais indicam que a 
incorporação da IA na escola poderá seguir princípios ético-decoloniais que valorizem saberes 
plurais, autonomia docente e responsabilidade social. Nesse contexto, a Educação Tecnológica 
assume papel central ao promover leitura crítica das dinâmicas sociotécnicas, estimular autoria 
e superar usos instrumentais. Sua atuação é essencial para qualificar a formação docente e 
orientar políticas públicas de cultura digital. Ao adotar a pesquisa como princípio pedagógico, 
fortalece-se uma didática contracolonial que sustenta práticas educativas mais justas, 
emancipatórias e comprometidas com a democratização do conhecimento tecnológico. 
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